
A MISSÃO DA PAPOULA - UMA FOLHA DO CORAÇÃO DA NOITE 

“A flor do sono balança sua cabeça por entre o trigal, 

Pesada com sonhos como aquele com pão.” 

- Francis Thompson1 

A longa linha de prédios brancos e regulares ficam tensos com o silêncio sob 

as mãos silenciosas da noite. Em sua beleza suave e mística, estrelas trêmulas 

iluminam a escuridão. O mundo dorme em meio ao silêncio flutuante. Dentro 

dos amplos salões há sombras grotescas e luzes suaves e sombreadas que 

aumentam e diminuem. 

O silêncio flamejante é interrompido por tons ásperos de campainhas, ou o 

suave tom monótono do sono interrompido por soluços, respirações 

intermitentes de dor e passos apressados de enfermeiras vestidas de branco em 

suas missões suaves. 

Deitado em um berço esplendido, uma figura envolta em bandagens se agita 

incansavelmente, tremendo e gemendo como se lutasse contra inimigos 

intangíveis e invisíveis aos olhos mortais. As luzes sombreadas brilham e 

cintilam com o sopro irregular do vento noturno, mostrando em contornos 

tênues as estranhas figuras curvadas sobre o corpo prostrado. 

Através da luz suave, figuras tênues dançam em alegria demoníaca. Elevando-

se acima da cama e incitando os seres estranhos a maiores esforços, há um 

espectro horroroso de se ver. A figura malformada parece fazer parte das 

sombras fantásticas que giram sobre o quarto mal iluminado. Dos braços 

oscilantes projeta-se uma varinha com um ponto vermelho brilhante e opaco. 

Quando esse ser estranho concentra seu olhar sobre esse ponto, a sala se enche 

 
1 N.T.: Francis Thompson (1859-1907) foi um poeta católico místico inglês. 



instantaneamente de forças sinistras em uma atmosfera de vermelho escuro. 

Pegando as ondas dessas cores espessas, estes vários demônios pequenos se 

prendem nas mãos e nos pés de sua vítima, fazendo-o se contorcer em 

paroxismos2 de agonia, para seu deleite sádico. 

De repente, uma figura benéfica aparece em cena e quase paralisa os 

demônios. Uma luz em tons de rosa enche o quarto. Agora, o Espírito de Cura, 

como sempre, chega para lutar pelo corpo do homem. Envolto em uma aura 

de serviço amoroso, o Espírito medita: “Oh, corpo de homem, quão pouco 

você me compreendeu. Quão mais perto posso chegar até a natureza do que 

de você! A Terra me entrega seus segredos. Meu é o suave calmante que o 

atrai para as florestas. Vivo na fragrância perfumada que o saúda das 

colinas. As flores me conhecem e os animais me procuram. Mas você, oh 

homem sozinho, que a Mente colocou no caminho entre as flores e os deuses, 

me repele. Somente quando os limites da dor lhe prostrarem poderei provar 

meu poder. Venham, mensageiros do sono, meus servidores mais fiéis”. 

Aqui o opalescente3, na luz rosada se aprofunda, e inúmeras pequenas Fadas 

tropeçam nos travesseiros, espalhando pétalas perfumadas de sono sobre o 

corpo agora quieto. Gradualmente, os músculos ficam menos tensos e os 

traços distorcidos relaxam. Em vão os demônios jogam fora seus pensamentos 

malignos de vermelho escuro. Eles são instantaneamente capturados e 

transformados em tons de rosa suaves e sombreados de amor e cura à medida 

que a noite avança. 

Mas os olhos mortais podem ver apenas enfermeiras vestidas de branco 

ocupadas com seus cuidados gentis. 

 
2 N.T.: espasmo agudo ou convulsão 
3 N.T.: A opalescência é a propriedade óptica de um material transparente ou translúcido que lhe dá um 

aspecto ou uma tonalidade leitosa, com reflexos irisados que recordam a opala 



Entre as sombras escuras de um quarto distante, o Espírito da Cura permanece 

desconsolado. Em vão os mensageiros tranquilizadores espalham pétalas 

perfumadas de sono pela cama. Seu brilho suave e rosado se transforma em 

tons persistentes acinzentado, e logo eles estremecem e se enrugam com uma 

doçura em declínio. 

Até os demônios parecem ter se cansado de ver o sofrimento de suas vítimas, 

enquanto as artérias incham e inflamam sob suas cruéis barras carmesins. 

Nenhum som praticado por ouvidos mortais consegue interromper o silêncio, 

exceto a respiração da enfermeira toda vez que ela se inclina sobre seu 

paciente com as mãos calmantes. 

De repente, uma onda de luz paira sobre a cama, e de seu esplendor ecoa uma 

voz: “Pare com suas negociações sobre este último remanescente de minha 

mortalidade. Eu sou o Ego que moldou esses átomos na sua forma atual; 

assim, o poder de desintegrá-los é meu. Através de milhares de anos e 

grandes esforços, encontrei o caminho que leva à paz infinita. Pela luz do 

Conhecimento Cósmico, aprendi quão pobre é este frágil cortiço em que 

moro. Oh, minha casa, juntos trabalhamos e sofremos, e do seu coração 

minha alma construirá um templo mais nobre para habitar. A respeito desses 

átomos, antes que eu delibere a sua volta à ordem que é o caos, deixarei a 

marca da divindade”. 

Quando a voz se cala, uma luz trêmula percorre o corpo. Por um instante ela 

repousa sobre a cabeça e forma uma auréola de glória quando o Cordão 

Prateado é rompido e uma alma ansiosa é libertada. 

A Mente física sabe apenas que a respiração ofegante cessou e que a morte 

com sua solene majestade veio reivindicá-la. 



A longa fila de edifícios brancos e regulares aguarda o despertar sob o céu da 

manhã. As estrelas desaparecem nas volumosas dobras brancas de suas vestes. 

O mundo está se agitando para o milagre do dia. Os primeiros raios do sol 

nascente entram por uma janela aberta e iluminam os cantos de sua escuridão 

habitual. Dentro do quarto reina um silêncio suave. Apenas algumas pétalas 

frágeis, como folhas de rosa murchas, pendem pesadamente acima da cama 

em evidência do combate que acabara de ser travado ali com tanta ferocidade. 

Mas os olhos físicos veem apenas uma figura vestida de branco curvando-se 

ternamente sobre a forma silenciosa. 

Os Anjos desejavam dar ao ser humano, por meio do mundo das flores, um 

símbolo das infinitas complexidades da noite, quando o corpo é colocado de 

lado para descansar e restaurar seus poderes, enquanto o espírito interior toma 

liberdade de voar para horizontes distantes. “Noites brancas”, diz Walter 

Pater4, “não devem ser noites de negro esquecimento, mas passadas em 

contínuos sonhos apenas meio velado pelo sono”. 

Estas noites brancas de lembrança! Quão abençoado é o privilégio deles. 

Conhecem o chamado do navio afundando, a dor das enfermarias do hospital, 

o grito do mineiro sepultado, a voz do campo de batalha, os presos delirantes 

em um prédio em chamas, as dúvidas ou a calma daqueles que fazem a 

transição da morte. 

Ainda são poucos os que guardam essas horas na santa recordação e assim, a 

flor construída em torno desse ideal é tão frágil e tênue quanto essa memória 

flutuante. Suas pétalas agitam e caem com o menor balançar dos ventos. As 

atividades da prolongada recordação das noites do ser humano darão maior 

força e resistência à Papoula que, entretanto, oscila em toda a sua frágil 

 
4 N.T.: Walter Horatio Pater (1839-1894) foi um ensaísta e crítico literário inglês. 



beleza, indicativo das atividades aladas da alma humana quando separada e 

livre de seu caixilho físico do dia. 

Se os ouvidos embotados da Terra não forem muito pesados, pode-se escutar e 

ouvir acima desses campos de flores cadenciadas e ondulantes a música das 

Fadas da Canção da Papoula: “Participe do meu sono e se lembre”. 


